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RESUMO 

 

 

Objetivos: Piper aduncum  e Piper amalago (PIPERACEAE) são plantas usadas na medicina 

popular brasileira como diurético e para o tratamento de cálculos renais e distúrbios 

cardiovasculares, embora ainda não exista dados científicos que comprovem esses efeitos. 

Assim, esse estudo tem objetiva-se em avaliar os efeitos diurético e potencial antilitiásico dos 

extratos etanólicos de P. aduncum (EEPad) e P. amalago (EEPam) e também determinar a 

toxicidade aguda em ratos. Materiais e métodos: Na atividade diurética, doses de EEPad e 

EEPam (125, 250 e 500 mg/kg) foram administrados por via oral em ratos Wistar machos (n = 

5/grupo) e a excreção urinária foi medida em intervalos de tempo até 24 horas após 

administração de dose única. O efeito antilitiásico de EEPad e EEPam foi obtido em 

cristalização de oxalato de cálcio in vitro, e foi avaliado por turbidimetria e em microscopia. 

Além disso, a toxicidade aguda de EEPad e EEPam foi analisada com uma dose oral única de 

2000 mg/kg de peso corpóreo. Resultados: Na atividade diurética e natriurética, a administração 

oral de de 500 mg/kg de EEPad e todas as doses de EEPam, foi observado um aumento da 

excreção do volume urinário de forma significativa após 24h, quando comparado com o grupo de 

controle. No teste antilitiásico, EEPam, mas não EEPad, induziu um efeito inibitório sobre a 

cristalização de oxalato de cálcio. Nenhum sinal de toxicidade aguda foi evidenciado nos animais 

tratados com EEPam ou EEPad. Conclusões: Nossos resultados mostraram que o extrato 

etanólico obtido das folhas de P. amalago possui atividade diurética e natriurética e efeito 

antilitiásico in vitro. Os resultados de P. aducum mostraram atividade diurética e natriurética. 

Por fim, nenhuma toxicidade aguda dos extractos foi evidenciado. 

Palavras-chave: Piper, atividade diurética, urolitíase, Piperaceae. 
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ABSTRACT 

 

 

Aim of study: Piper aduncum and Piper amalago (PIPERACEAE) are plant used in Brazilian 

folk medicine as diuretic agent and for the treatment of urinary calculus disease and 

cardiovascular disturbances, although no scientific data have been published to support these 

effects. Thus, this study aims to evaluate the diuretic effects and antilithiatic potential of 

ethanolic extracts of P. aduncum (EEPad) and ethanolic extracts of P.  amalago (EEPam) and 

also determined the acute toxicity in rats. Materials and methods: In the diuretic activity, doses 

of EEPad and EEPam (125, 250 and 500 mg/kg) were administered orally in Wistar male rats (n 

= 5/group) and urinary excretion were measured at time intervals until 24 hours after 

administration single dose. The antilithiasic effect of EEPad and EEPam on calcium oxalate 

urolithiasis crystallization was perfomed in a turbidimetric model, and microscopy. Moreover, 

the acute toxicity of EEPad and EEPam was analyzed with an oral single dose of 2000 mg/kg 

body weigth. Results: In the diuretic activity, the oral administration of of 500 mg/kg of  EEPad 

and all doses of EEPam, urine output and sodium excretion was increased significantly after 24 h 

when compared with control group. In antilithiasic test, EEPam, but not EEPad, induced an 

inhibitory effect on calcium oxalate crystallization. No signs of acute toxicity were evidenced in 

animals treated with EEPam or EEPad. Conclusions: Our results showed for the first time that 

extracts obtained from P. amalago showed diuretic and natriuretic activity and in vitro 

antilithiasic effects. The results of P. aducum evidenced a diurectic and natriuretic activity. 

Finally, no acute toxicity of the extracts was evidenced. 

Keywords: Piper, diuretic activity, urolithiasic, Piperaceae. 


